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A Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal 
realizou, na noite de 
segunda-feira (29.
jun.26), uma sessão 
solene dedicada ao 
reconhecimento pú-
blico de instituições 
e lideranças que 
contribuem, de dife-
rentes formas, para 
o fortalecimento da 
vida comunitária no 
município. A ceri-
mônia homenageou 
a Maçonaria Jabo-
ticabalense, com a 
entrega do Diploma 
de Honra ao Mérito 
às lojas maçônicas 
da cidade, e pasto-
res e pastoras, em 
celebração ao Dia do 
Pastor.

Continuação na 
página 08

Câmara Municipal reconhece atuação social de pastores 
e da Maçonaria jaboticabalense em sessão solene

CEMMAEE amplia atendimento especializado 
na Rede Municipal de Ensino

Há pouco mais de 
quatro anos, o Cen-
tro Municipal Multi-
profi ssional de Aten-
dimento Educacional 
Especializado (CEM-
MAEE) "Prof. Walde-
mar Martins" vem 
fortalecendo a inclu-
são escolar em Jabo-
ticabal por meio de 
um trabalho voltado 
ao acompanhamento 
de estudantes com di-
fi culdades e transtor-
nos que interferem no 
processo de apren-
dizagem. Desde sua 
implantação, em maio 
de 2022, cerca de 300 
crianças e adolescen-
tes matriculados na 
rede municipal de en-
sino já passaram pelo 
serviço.

Após profunda revitalização, Cine Theatro reabre 
com espetáculo na quarta (8)

O Departamento de Cultura da Prefeitura 
de Jaboticabal realiza, na próxima quarta-
-feira (8), a cerimônia de reinauguração do 
Cine Theatro Municipal "Manoel Marques 
de Mello", após a conclusão das obras de 
revitalização do espaço. O evento acontece 
com apresentação da Orquestra e do Coral 
da Escola de Artes, marcando a reabertu-
ra de um dos mais importantes patrimônios 
culturais do município.
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Chega um dia em que nós olha-
mos no espelho e percebemos que 
o tempo deixou suas marcas. Os 
cabelos mudaram de cor. A pele 
não mais refl ete o frescor da au-
rora. O corpo pede mais pausas. O 
simples ato de se levantar da cama 
ou do sofá exige mais esforço.

O processo do envelhecimento 
envolve perdas concretas, como a 
agilidade que nos permitia correr 
sem cansaço.

Quase sempre, esse momen-
to vem acompanhado de tristeza, 
como se fosse um lento processo 
de perdas.

Enfrentamos a despedida de 
entes queridos, o que nos obriga 

MOMENTO DE REFLEXÃO

ENVELHECER, É PERDER OU GANHAR?

Prof. Vanildo Favoretto

a encarar a fi nitude de forma ine-
vitável.

No entanto, a vida, sábia profes-
sora, nunca retira sem oferecer 
algo em troca.

Envelhecer é o equilíbrio deli-
cado entre o desbotar do corpo e 
o fl orescer da consciência. Com o 
passar dos anos, aprendemos a 
ouvir mais e a falar menos.

Descobrimos que nem toda ba-
talha precisa ser travada e que 
muitas discussões podem ser evi-
tadas com um simples silêncio.

Hoje conseguimos amar sem 
pressa, perdoar sem esforço e 
compreender sem julgar.

O corpo pode cansar, mas a 
alma amadurece. Aquilo que antes 
parecia urgente perde a importân-
cia. Os afetos sinceros, a consci-
ência tranquila, o bem realizado 
ganham novo signifi cado.

Jesus nos alertou sobre isso 
quando disse: Onde estiver o teu 
coração, aí estará também o teu 
tesouro.

Durante muito tempo, coloca-
mos nosso tesouro na aparência, 

na beleza, na força física, nas con-
quistas externas.

Com o passar dos anos, apren-
demos a guardá-lo em outro lugar: 
no amor que oferecemos, na paz 
que conquistamos, na bondade 
que espalhamos.

Envelhecer, portanto, não é 
decadência. É o momento em que 
a alma começa a se revelar com 
mais clareza, desprendendo-se, 
pouco a pouco, das ilusões do 
mundo material.

Ganhamos a paciência de quem 
já viu o sol nascer e se pôr, inúme-
ras vezes, compreendendo que a 
maioria das tempestades é passa-
geira.

Ganhamos a liberdade de não 
precisar da aprovação externa, 
trocando a máscara social pela 
autenticidade do ser.

Ganhamos olhares mais bran-
dos, a calma que antes nos faltava.

Ganhamos amigos verdadeiros, 
aqueles que realmente fi cam co-
nosco. Ganhamos histórias para 
contar, memórias que aquecem o 
coração nos dias silenciosos.

Ganhamos sabedoria para es-
colher o que realmente importa.

Ganhamos fi lhos, netos e, às ve-
zes, até bisnetos. Ganhamos abra-
ços mais apertados, sorrisos que 
nos renovam as forças.

Ganhamos ajuda e, com ela, a 
humildade de aceitá-la. Ganhamos 
a oportunidade de ensinar pelo 
exemplo.  Ganhamos um novo jeito 
de amar: mais sereno, mais madu-
ro, mais verdadeiro.

Ganhamos a paz da consciência 
que aprendemos com a vida.

Perdemos o que temos para 
nos tornarmos quem somos.

Então....envelhecer será perder 
ou ganhar?

Redação do Momento Espírita
___________
O Atendimento Fraterno trata do 

acolhimento destinado às pessoas 
que buscam uma palavra amiga ou 
uma orientação em momentos di-
fíceis. É prática baseada no amor, 
no respeito e no desejo sincero de 
ajudar o próximo. Plantões às terças, 
quartas, quintas feiras e aos domin-
gos às 19 horas, na Avenida José 
da Costa, 1.109 – Bairro Aparecida 
(Centro Espírita Universal).

SETE – SOCIEDADE 
ESPIRITUALISTA 

TEMPLO DA 
ESPERANÇA

Av. Aurélio Migliori, 
nº 181 - Bairro 

Jardim Santa Rosa – 
Jaboticabal/SP

A lição dos girassóis
Por Isaias Costa

Há poucos dias assisti a uma palestra sobre 
motivação e liderança com o Dr. Jamiro Wan-
derley e em determinado momento ele falou 
uma coisa que não sabia e que vou comparti-

lhar com você hoje.
Ele falou a respeito da natureza dos giras-

sóis. Como o próprio nome diz, eles giram de 
acordo com a inclinação do sol, em outras pa-

lavras, eles “perseguem a luz”.
Provavelmente essa parte você sabia, mas 

tem outra que talvez não!
Você já se fez essa perguntinha? E nos dias 

nublados e chuvosos, quando o sol fi ca total-
mente encoberto pelas nuvens, o que aconte-

ce?
Interessante essa pergunta, não é? Talvez 

você tenha pensado que a fl or de girassol 
fi ca murchinha e olhando para baixo. Acertei? 
Pois é, está errado! Sabe o que acontece? Elas 
se voltam umas para as outras para dividirem 

entre si as suas energias.
Eu fi quei impressionado com a perfeição da 

natureza e levei essa refl exão para a nossa 
vida.

Todos nós queremos essa luz, buscamos 
essa luz de diversas maneiras: na família, nos 
amigos, na religião, no trabalho e por aí vai. 
Mas sempre acontecem os dias nublados, os 
dias de tristeza, não tem como fugir deles. 
Nessa hora, a maioria das pessoas fi ca aca-
brunhada, de cabeça baixa e as mais fragili-
zadas às vezes chegam até a fi carem depri-

midas.
A natureza tem tanto a nos ensinar! Que tal 

fazer como os lindos girassóis? Na hora da 
dor, do desespero, da angústia, porque não 
olhar para dentro de si mesmo com total sin-
ceridade e saber que lá dentro também exis-
te uma luz, e essa luz pode ser compartilhada 

com quem amamos?
Sentimentos difíceis e dolorosos que são 

reprimidos acabam mais cedo ou mais tarde 
se transformando em uma doença, você quer 
esperar que uma doença lhe acometa para só 
então se abrir para os outros? Não queira tor-
nar as coisas mais difíceis! Veja os girassóis! 
Eles não fi cam pensando: “O sol se escondeu, 
então eu vou fi car aqui triste, de cabeça bai-
xa, esperando que ele volte…”. Nada disso! Na 
mesma hora eles acionam sua luz interna e 

compartilham com os outros…
Portanto! Que hoje você se encante com a 

beleza perfeita da natureza, que em sua sim-
plicidade, nos dá uma verdadeira aula de 

como viver melhor e com mais harmonia.
<><><><><

Com a colaboração de A GAZETA, e apro-
vação do seu diretor – o sr. GUSTAVO SCAN-
DELAI, marcamos nossa presença, pensando 
no seu bem-estar e saúde. IRINEU NOGUEI-
RA – dirigente e responsável pelas Reuniões 
da SETE. Jaboticabal, sábado, 27 de junho de 

2026.

Por Sônia Monteiro Pa-
vanelli 

No comportamento hu-
mano há uma ilusão sem-
pre presente: a de que 
nossas atitudes isoladas, 
principalmente aquelas 
que ninguém vê, não geram 
consequência. Um engano 
muito, muito, muito perigo-
so. 

Tudo o que fazemos, fi ca 
registrado em nós, mesmo 
porque é obra nossa, sendo 

NA HORA DA CRÍTICA...

resultado de pensamentos, 
sentimentos e elaborações 
complexas que utilizam de 
energias, decisões, esco-
lhas... tudo submetido às 
Leis Divinas. 

Por isso, muita atenção 
ao seu comportamento 
mental que imprime sua 
forma de agir, principal-
mente nos bastidores, seja 
no lar, no trabalho, no trân-
sito, na política, onde quer 

que você esteja. A lei de 
causa e efeito existe. 

Cuidado para não se 
transformar na pedra de 
tropeço do outro, para não 
ser a língua que produz a 
intriga, a inteligência que 
age no mal por cobiça, ga-
nância ou outra emoção 
enferma que destrói digni-
dades, esperanças, vidas e 
sorrisos.

No livro Sinal Verde, An-
dré Luiz, pela psicografi a 
de Chico Xavier, elenca 
comportamentos e suges-
tões riquíssimas para nos-
sa refl exão. Boa leitura!

“Procure silenciar onde 
você não possa prestar 
auxílio.A vida dos outros, 
qual se afi rma na expres-
são, é realmente dos ou-
tros e não nossa. Devo 
compreender que o erro 
de outrem, hoje, talvez será 
o meu amanhã, já que nas 
trilhas evolutivas da Terra 
todos somos ainda porta-
dores da natureza humana.

O tempo que se emprega 
na crítica pode ser usado 
em construção. Toda vez 

que criticamos alguém, es-
tamos moralmente na obri-
gação de fazer melhor que 
esse alguém a tarefa em 
pauta.

Anote: em qualquer tem-
po e situação os pontos 
de vista e as oportunida-
des, os recursos e os in-
teresses, o sentimento e a 
educação dos outros são 
sempre muito diversos dos 
seus.

Criticar não resolve, 
porque o trabalho da cria-
tura é que lhe determina 
o valor. Quem ama ajuda e 
desculpa sempre. Não con-
dene, abençoe. Lembre-se: 
por vezes, basta apenas 
um martelo para arra-
sar aquilo que os séculos 
construíram.”

*
REUNIÕES SOMENTE 

ONLINE
Youtube - GEE O Conso-

lador de Jaboticabal SP
Facebook: oconsolador-

jaboticabal e Instagram: 
oconsolador.jaboticabal 

Terças, às 20h - Estudo 
de O Livro dos Espíritos

Sábados, às 18h - Co-
mentário e Refl exão do 
Evangelho

1ª Vara Cível1ª Vara Cível EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 
1006361-50.2022.8.26.0291 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). 
ANDREA SCHIAVO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem 
como seus cônjuges e/ou sucessores, que Rita de Cássia dos Santos Bayona Nogueira ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando 
usucapir o seguinte bem: "um terreno urbano, sem benfeitorias, com a área de 1.000 metros quadrados, ou seja dentro das seguintes 
medidas e confrontando-se com a Rua Joaquim Gonçalves Gonzaga nº 22,00 metros e quem da Rua olha para o imóvel, do lado 
direito confrontando-se com Walter Feres, 88,00 metros, do lado esquerdo confrontando-se com o terreno em primeiro (1º) lugar “a”, 
44,00 metros; pelos fundos começando na divisa de Walter Feres e a Rua Raul Maçone, na distância de 3,00 metros, daí vira a 
esquerda e segue confrontando-se com Lazara Oliveira Raymundo, 44,00 metros; daí vira direita e segue confrontando-se com a 
mesma Lazara de Oliveira Raymundo, 11,00 metros, situado na referida Rua Joaquim Gonçalves Gonzaga, lado par, quadra 26, desta 
cidade e distrito e município de Taiaçu, Comarca de Jaboticabal, há uma distância de 66,00 metros da esquina mais próxima. 
Matriculas nº 14.381 e 14.382 do C.R.I. de Jaboticabal-SP.", alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 
dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 13 de janeiro de 
2023. K-27/06e04/07

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1004946-
95.2023.8.26.0291 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, Dr(a). ANA TERESA RAMOS MARQUES NISHIURA OTUSKI, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) EDVALDO CASTILHO, Brasileiro, Casado, 
Preparador de Máquinas, RG 295902875, CPF 16397025802, com endereço à Estrada 
Vicinal Ricieri Cola, KM 1, Caixa Postal n.º 63, Zona Rural, CEP 15820-000, Pirangi - SP, 
que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de 
Cooperativa dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Paulo - Copercana, 
alegando, em síntese, que a Exequente é credora do Executado da importância líquida, 
certa e exigível de R$ 2.568,25 (dois mil quinhentos e sessenta e oito reais e vinte e cinco 
centavos), representada pelos valores nominais das inclusas duplicatas de vendas 
mercantis, vencidas e não pagas pela Executado, apontadas e protestadas por falta de 
pagamento. Muito embora tenha promovido todos os meios suasórios ao seu alcance, a 
Exequente não conseguiu obter sucesso no seu intento de haver do Executado o seu 
crédito amigavelmente, apesar de ser líquido, certo e exigível, inclusive com as cártulas 
apontadas e protestadas por falta de pagamento, em razão do que se socorre deste 
remédio jurídico da execução forçada para cobrança do débito apontado, de 
responsabilidade da Executado. Encontrando-se o(a) executado(a) em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO e INTIMAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta, para que, no prazo de 03 (três) dias úteis, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, efetue o pagamento da dívida especificada na inicial 
no valor de R$ 2.858,79 devidamente atualizada, custas e despesas processuais, além 
de honorários advocatícios, fixados no patamar de dez por cento. O(a) executado(a) 
deverá ficar ciente de que, nos termos do art. 827, § 1º do Código de Processo Civil, em 
caso de pagamento integral do débito, no prazo declinado, os honorário advocatícios 
poderão ser reduzidos pela metade. Registre-se, também, a possibilidade de opor 
embargos à execução, distribuídos por dependência e instruídos com cópias das peças 
processuais relevante, no prazo de 15 (quinze) dias, contados na forma do art. 231, IV, do 
Código de Processo Civil, ou, alternativamente, no lugar dos embargos, mediante o 
depósito de 30% (trinta por cento) do valor total executado, poderá requerer o 
parcelamento do restante em até 06 parcelas mensais, acrescidas de correção 
monetária e juros de um por cento ao mês, ficando advertido(a)(s) que a rejeição dos 
embargos ou o inadimplemento das parcelas, poderá acarretar na elevação dos 
honorários advocatícios, multa em favor da parte contrária, além de outras penalidades 
previstas em lei. Não ocorrendo o pagamento do débito, ou não sendo apresentados 
embargos à execução, o(s) réu(s) será(ão) considerado(s) revel(is), caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 02 de junho 
de 2026. K-04/07
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Continuação da pá-
gina 01

Mais do que uma so-
lenidade protocolar, 
a sessão destacou o 
papel do Poder Legis-
lativo na preservação 
da memória institu-
cional, na valorização 
de trajetórias coleti-
vas e no reconheci-
mento de pessoas e 
entidades que atuam 
em benefício da po-
pulação. As homena-
gens concedidas pela 
Câmara representam 
uma forma pública 
de registrar serviços 
prestados à socie-
dade e de aproximar 
o Legislativo das di-
ferentes expressões 
organizadas da co-
munidade jaboticaba-
lense.

A homenagem à 
Maçonaria foi pro-
posta pelo vereador 
Dr. Célio Morais (PL) 
(Decreto Legislativo 
nº 914/2026), que 
ressaltou a trajetó-
ria histórica da insti-
tuição no município e 
sua contribuição so-
cial.

“Estamos prestan-
do esta homenagem à 
Maçonaria Jabotica-
balense, que há mais 
de um século presta 
serviços relevantes à 
nossa cidade. A Ma-
çonaria é uma ordem 
universal formada 
por homens de dife-
rentes raças, credos 
e nacionalidades, fun-
damentada nos prin-
cípios da liberdade, 
igualdade, fraternida-
de, justiça e amor ao 
próximo”, afi rmou.

O parlamentar tam-
bém destacou a atu-
ação dos maçons em 
ações voltadas ao 
bem comum. “Nós so-
mos construtores so-
ciais. Somos homens 
falíveis, sujeitos a er-
ros, mas seguimos 
trabalhando para fa-
zer o bem e contribuir 
com a sociedade”, de-
clarou.

Após o pronuncia-
mento, Dr. Célio en-
tregou o Diploma de 
Honra ao Mérito aos 
representantes das 
três lojas maçônicas 
de Jaboticabal: Loja 
Maçônica Fé e Per-
severança, represen-
tada por Guilherme 
Revoredo Merli; Loja 
Maçônica Major Hilá-
rio Tavares Pinheiro, 
representada por Ri-
cardo Moreno; e Loja 
Maçônica Fraternida-
de Acadêmica Jocelyn 
de Godoy, represen-
tada por José Antônio 
Rossato Júnior.

Câmara Municipal reconhece atuação social de pastores e da 
Maçonaria jaboticabalense em sessão solene

Em nome da Loja 
Fraternidade Aca-
dêmica Jocelyn de 
Godoy, José Antônio 
Rossato Júnior agra-
deceu a homenagem 
e refl etiu sobre a im-
portância das institui-
ções organizadas na 
construção de uma 
sociedade mais de-
senvolvida. “Acredito 
que temos aqui três 
instituições que tra-
balham para orga-
nizar e fortalecer a 
sociedade: a Câmara 
Municipal, as igrejas 
evangélicas e a Ma-
çonaria. O desenvolvi-
mento de um país de-
pende das pessoas e 
das organizações que 
ajudam a construir 
uma sociedade me-
lhor. Essa honraria 
aumenta ainda mais 
a nossa responsabi-
lidade enquanto ma-
çons”, afi rmou.

Representando a 
Loja Major Hilário Ta-
vares Pinheiro, Ricar-
do Moreno lembrou a 
participação históri-
ca da Maçonaria em 
momentos importan-
tes do país. “Muitos 
dos personagens que 
marcaram a história 
do Brasil, como José 
Bonifácio, Marechal 
Deodoro e Dom Pedro 
I, também foram ma-
çons. Eles contribuí-
ram para conquistas 
fundamentais, como a 
liberdade e a abolição 
da escravidão. Hoje 
buscamos honrar 
esse legado, preser-
vando os valores da 
liberdade, igualdade 
e fraternidade”, des-
tacou.

Já Guilherme Revo-
redo Merli, da Loja Fé 
e Perseverança, res-
saltou a relevância 
histórica da institui-
ção em Jaboticabal. 
“A Loja Fé e Perseve-
rança é a instituição 
civil em atividade mais 
antiga de Jaboticabal, 
fundada em 1889. 
Desde então, desem-
penha um papel im-
portante no desen-
volvimento social da 
cidade. Esta homena-
gem também deve ser 
compartilhada com 
nossas entidades pa-
ramaçônicas e com 
nossas famílias, que 
sempre nos apoiam 
em nossas ações so-
ciais e fi lantrópicas”, 
afi rmou.

Na sequência da 
solenidade, o verea-
dor Gilberto de Faria 
(MDB) homenageou 
50 líderes religio-
sos em celebração 
ao Dia do Pastor (De-
creto Legislativo nº 

891/2026). Em seu 
discurso, ele desta-
cou a importância 
do trabalho pastoral 
junto à população, 
especialmente nos 
momentos de difi cul-
dade, acolhimento e 
orientação espiritu-
al. “Hoje esta Casa de 
Leis vive um momento 
especial de gratidão e 
reconhecimento. Ser 
pastor ou pastora é 
atender a um chama-
do de amor, fé, cora-
gem e dedicação. São 
homens e mulheres 
que estão presentes 
tanto nos momentos 
de alegria quanto nas 
situações de dor, le-
vando consolo, espe-
rança e orientação 
espiritual”, disse.

O vereador também 
ressaltou que a ho-
menagem represen-
ta o reconhecimento 
público de um traba-
lho que, muitas vezes, 
ocorre de forma si-
lenciosa. “Muitas ve-
zes esse trabalho não 
aparece nos jornais 
nem recebe reconhe-
cimento público, mas 
permanece gravado 
na vida das pessoas 
que foram acolhidas 
e transformadas por 
meio da fé”, afi rmou.

Após a entrega das 
placas aos homenage-
ados, o pastor Rodrigo 
Dias Pereira da Silva 
falou em nome dos 
pastores e pastoras 
presentes. “Esta ho-
menagem valoriza ho-
mens e mulheres que 
dedicam suas vidas 
ao serviço de Deus e 
ao cuidado das pesso-
as. O pastorado não é 
uma profi ssão esco-
lhida por conveniên-
cia, mas um chamado 
divino marcado pela 
entrega, pelo amor ao 
próximo e pelo com-
promisso de servir”, 
declarou.

Ele também desta-
cou a presença dos 
líderes religiosos em 
diferentes momentos 
da vida da população. 
“O pastor está presen-
te nos momentos mais 
signifi cativos da vida 
das pessoas, acon-
selhando famílias, 
visitando enfermos, 
consolando os afl itos 
e levando esperança 
aos que enfrentam 
difi culdades. Muitas 
vezes esse trabalho é 
silencioso, mas seus 
frutos são evidentes 
na transformação de 
vidas”, afi rmou.

Representante dos 
pastores no ato, o Pr. 
Jayme Dias Lacerda 
agradeceu à Câmara 
pela iniciativa e refor-

çou o compromisso 
das lideranças religio-
sas com o município. 
“Nós, pastores, pas-
toras e missionários, 
trabalhamos para 
cuidar de vidas e for-
talecer as famílias. 
Continuamos orando 
por Jaboticabal, por 
suas autoridades, pe-
los empresários, pela 
educação e pela saú-
de pública, sempre 
buscando contribuir 
para uma cidade me-
lhor”, disse.

O prefeito Prof. 
Emerson Camargo 
(MDB) também par-
ticipou da cerimônia 
e destacou as ações 
benefi centes desen-
volvidas pelas lojas 
maçônicas e a impor-
tância da missão reli-
giosa no acolhimento 
das pessoas. “Os ma-
çons surgiram em um 
contexto de busca por 
liberdade, igualdade e 
fraternidade. Ao longo 
dos séculos, defende-
ram princípios funda-
mentais para a cons-
trução de sociedades 
mais livres e justas. 
Em Jaboticabal, temos 
acompanhado impor-
tantes ações benefi -
centes realizadas pe-
las lojas maçônicas, 
como campanhas de 
arrecadação e apoio 
a entidades assisten-
ciais”, afi rmou.

Ao se dirigir aos 
pastores, o prefeito 
ressaltou a relevân-
cia da missão religio-
sa no acolhimento das 
pessoas e no forta-
lecimento de valores 
sociais. “Vocês aco-
lhem pessoas em mo-
mentos difíceis, ofere-
cem apoio espiritual 
e ajudam a fortalecer 
valores fundamentais 
para a convivência em 
sociedade. São ver-
dadeiramente luz do 
mundo e sal da terra”, 
declarou.

Encerrando a sole-
nidade, o presidente 
da Câmara Munici-
pal, Ronaldo Peruci 
(Avante), agradeceu o 
trabalho desenvolvido 
tanto pela Maçonaria 
quanto pelos líderes 
religiosos. Segundo 
ele, reconhecer publi-
camente essas con-
tribuições também é 
valorizar iniciativas 
que ajudam a fortale-
cer o tecido social do 
município. “Hoje este 
plenário transcende 
sua função legislativa 
para reconhecer duas 
forças fundamentais 
que ajudam a susten-
tar a nossa socieda-
de. Tanto a Maçonaria 
quanto os pastores 
desenvolvem ações 

sociais, comunitárias 
e espirituais de enor-
me importância. Vo-
cês complementam 
e fortalecem o traba-
lho realizado pelo po-
der público”, afi rmou. 
“Em nome da Câmara 
Municipal de Jaboti-
cabal, expressamos 
nossa profunda grati-
dão. Que o trabalho de 
cada homenageado 
continue produzindo 
frutos, iluminando ca-
minhos e fortalecendo 
o tecido social da nos-
sa cidade”, fi nalizou.

Também prestigia-
ram a solenidade a 
vereadora Renata As-
sirati (Podemos) e a 
vice-prefeita, Dra. An-
dréa Delegada (Pode-
mos).

Os pastores e pas-
toras que receberam 
placas comemorati-
vas foram:

Adão Teixeira Saú-
de, da Igreja Deus é 
Amor; Ademilson Pe-
reira dos Santos, da 
Assembleia de Deus 
Palácio do Rei Jesus; 
Adenil Rodrigues Soa-
res, da Assembleia de 
Deus Ministério Jabo-
ticabal; Adilson Mar-
tins, do Ministério Ge-
nesis; Alceu José dos 
Santos, da Assembleia 
de Deus Belém; Ales-
sandro Rômbola da 
Silva, da Igreja Viva; 
Amador Gomes da Sil-
va, da Igreja Pentecos-
tal Deus é Amor; Antô-
nio Roberto Lopes, da 
Igreja Evangélica Mis-
são Para Cristo; Arle-
te Gomes dos Santos 
Alves, da Assembleia 
de Deus Nascendo 
Para Cristo; Danilo 
Fernando Pontieri, da 
Assembleia de Deus 
Palácio do Rei Jesus; 
Deli Alves Teixeira, da 
Assembleia de Deus 
Ministério Belém; Divi-
no Jerônimo, da Igreja 
Discípulos de Jesus; 
Ederson Marques, da 
Igreja Unção de Deus; 
Edson José da Silva 
Bassi, da Igreja Dou-
trina dos Apóstolos; 
Eliel Alex Festa, do Mi-
nistério Essa Obra é 
do Senhor; Eliel Rodri-
go Rossafa, da Igreja 
Pentecostal Só Jesus 
Cristo Salva; Emerson 
Silva Souza, da Igreja 
Discípulos de Jesus; 
Gilson Rodrigues dos 
Santos, da Assembleia 
de Deus no Brás – Mi-
nistério de Madureira; 
Izael Aparecido de Oli-
veira, da Assembleia 
de Deus Ministério Ja-
boticabal; Jayme Días 
Lacerda, da Assem-
bleia de Deus Ministé-
rio Jaboticabal; Jean 
Carlos Ferreira, da 
Igreja Evangélica Avi-
vamento Bíblico; João 
Benedito Vendramini, 

o Leivinha, da Assem-
bleia de Deus Minis-
tério Água Viva; João 
de Deus Martuchel, da 
Assembleia de Deus 
Ministério Guariba; 
José Alex Santana de 
Oliveira, da Comuni-
dade Pentecostal Ma-
nassés Efraim; José 
Carlos Camilo dos 
Santos, da Igreja Mi-
nistério Moriá; José 
Carlos Fernandes, da 
Igreja Jeová Shamá; 
José Francisco de 
Souza, da Igreja Arca 
da Aliança; Josimar 
Francisco Amaral, da 
Igreja de Cristo Jesus 
Casa de Oração; Le-
andro Cesar Amorim, 
da Comunidade Revi-
ver; Luciano dos San-
tos Travaini, da Igre-
ja Pentecostal Minha 
Família nos Planos de 
Deus; Luiz Fernando 
Vieira Barbizan, da 
Igreja Discípulos de 
Jesus; Marcelo Mar-
tins, da Igreja Missão 
Para Cristo; Marcos 
de Souza, da Igre-
ja Pentecostal Jesus 
O Bom Pastor; Mar-
cos Protis Mendes, 
da Igreja Pentecos-
tal Aliança com Deus; 
Marcos Vasco Lima, 
da Igreja Batista; Ma-
ria Lúcia de Azevedo 
Agassi, da Igreja Mis-
sionária A Centésima 
Ovelha; Nelson Figuei-
redo Martins, da Igre-
ja Evangélica Unidos 
pelo Amor de Cristo; 
Paulo Gomes Pinhei-
ro, da Assembleia 
de Deus Ministério 
Belém; Pedro Mas-
carenhas Lima, da 
Assembleia de Deus 
Ministério Indaiatuba; 
Ricardo Silva Pedroso, 
da Igreja Evangélica 
Nova Jerusalém; Ro-
drigo Cardoso da Sil-
va, da Igreja Palavra 
do Reino; Rodrigo Dias 
Pereira da Silva, da 
Assembleia de Deus 
no Brás – Ministério 
de Madureira; Rodri-
go Pereira Chavier, 
da Igreja Evangélica 
Vidas ao Reino; Ro-
naldo Adriano da Silva 
Oliveira, da Igreja Re-
manescente Família 
de Deus; Rosangela 
Tobias Ferreira Lima, 
da Igreja Pentecos-
tal da Unção de Deus; 
Sebastião Messias 
Rufi no, da Assembleia 
de Deus Ministério 
Belém; Valtair Gregó-
rio, da Assembleia de 
Deus Ministério Só 
Jesus Salva; Valter 
Soares Rodrigues, da 
Assembleia de Deus 
Ministério de Jaboti-
cabal; Vinícius Menon 
Rigo, da Igreja Evan-
gélica O Brasil Para 
Cristo; e Waldir Apa-
recido Rocha, da Igre-
ja Adventista da Pro-
messa.
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Prefeitura marca para 
segunda-feira (6) lançamento 

ofi cial da Festa do Quitute
A Prefeitura de Ja-

boticabal e a Comis-
são Organizadora da 
42ª Festa do Quitute 
e Expofeira de Arte, 
Artesanato e Econo-
mia Criativa realizam 
na próxima segunda-
-feira (6), às 9h, o 
lançamento ofi cial do 
evento, em coletiva 
de imprensa na Sala 
de Reuniões do Gabi-
nete do Prefeito, no 
Paço Municipal – com 
transmissão ao vivo 
pelo Instagram ofi cial 
da Prefeitura de Ja-
boticabal.

No encontro se-
rão divulgados ofi -
cialmente os shows 
principais com datas, 
horários e demais no-
vidades da edição de 
2026. Com a trans-
missão online da cole-

tiva, a população po-
derá acompanhar em 
tempo real o anúncio 
da programação.

A 42ª Festa do Qui-
tute será realizada 
entre os dias 14 e 19 
de julho, na Estação 
de Eventos Cora Co-
ralina e arredores. 
Além da programa-
ção cultural e gas-
tronômica, o evento 
mantém sua caracte-
rística solidária, be-
nefi ciando mais de 40 
entidades assisten-
ciais e benefi centes 
do município.

O secretário muni-
cipal de Indústria, Co-
mércio e Turismo, Lu-
cas Ramos, destaca 
que a festa "é um pa-
trimônio de Jabotica-
bal e um dos eventos 
mais importantes do 

interior paulista, reu-
nindo cultura, turis-
mo, economia criativa 
e solidariedade em 
um mesmo espaço".

As inscrições para 
artistas locais interes-
sados em participar da 
programação seguem 
abertas até este do-
mingo (5), contemplan-
do músicos, bandas, 
DJs, infl uenciadores, 
animadores de palco, 
intérpretes de Libras e 
apresentadores.

Mais informações 
sobre o credencia-
mento podem ser 
consultadas nos ca-
nais ofi ciais da Pre-
feitura no Facebook 
e no Instagram em @
prefeiturajaboticabal, 
ou diretamente pelo 
portal www.jabotica-
bal.sp.gov.br.

A Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal 
realiza sessão ordi-
nária nesta segun-
da-feira (6.jul.26), 
às 19h30, com qua-
tro projetos na pau-
ta de votação. Entre 
os temas estão a di-
vulgação da fi la de 
consultas do SUS, 
a prevenção con-
tra golpes digitais 
e fi nanceiros, a ar-
borização urbana e 
o parcelamento de 

Câmara de Jaboticabal vota projetos sobre fi la de consultas do SUS, 
golpes digitais, arborização urbana e débitos previdenciários

débitos previdenci-
ários do Município 
com o Regime Pró-
prio de Previdência 
Social (RPPS).

Uma das matérias 
é o Projeto de Lei nº 
31/2026, de autoria 
do vereador Mandi 
Serralheiro (Avante), 
que retorna ao Ple-
nário em 2º turno. A 
proposta prevê a di-
vulgação de informa-
ções sobre a fi la de 

espera de consultas 
do SUS sob gestão 
municipal, com pre-
servação dos dados 
pessoais dos pa-
cientes por meio de 
protocolo ou código 
anônimo. O texto foi 
aprovado em 1º tur-
no por maioria, com 
emenda modifi cati-
va apresentada pelo 
vereador Samuel 
Cunha (Podemos), 
com votos contrá-
rios dos vereadores 

Ronaldo Bolognezzi 
(MDB), Renata Assi-
rati (Podemos), Ednei 
Valêncio (PSB) e Prof. 
Jonas (PSD), e volta 
para nova votação 
por não ter tido una-
nimidade.

Também será vo-
tado, em 1ª discus-
são e votação, o PL 
nº 40/2026, de au-
toria do vereador 
Mandi Serralheiro, 
que institui a Polí-
tica Municipal de 
Prevenção e Orien-
tação contra Golpes 
Digitais e Financei-
ros. A proposta tem 
caráter educativo 
e preventivo, com 
ações voltadas à 
conscientização da 
população sobre 
fraudes em aplica-
tivos de mensagens, 
links falsos, boletos 
adulterados, falsas 
centrais de atendi-
mento, compras fal-
sas, empréstimos 
abusivos e promes-
sas de ganho fácil.

Na área ambien-

tal, os vereadores 
analisam em 1º tur-
no o PL nº 44/2026, 
de autoria do verea-
dor Dr. Jonatas Car-
nevalli Lopes (Soli-
dariedade), que cria 
a Política Municipal 
de Arborização Ur-
bana Participativa e 
Sustentável. O pro-
jeto busca ampliar a 
cobertura arbórea 
em espaços públi-
cos, melhorar o con-
forto térmico, re-
duzir ilhas de calor 
e incentivar a par-
ticipação da comu-
nidade. A proposta 
recebeu emenda do 
próprio autor para 
prever penalidades 
em caso de dano 
às árvores implan-
tadas no âmbito da 
lei. A multa prevista 
será de 200 Unida-
des Fiscais do Es-
tado de São Paulo 
(UFESP), que atual-
mente equivale a R$ 
7.684,00, aplicada 
em dobro em caso 
de reincidência.

Outro projeto 

em pauta é o PL nº 
45/2026, de autoria 
do Executivo Muni-
cipal, encaminhado 
pelo prefeito Prof. 
Emerson Camargo. 
A matéria autoriza o 
parcelamento e re-
parcelamento de dé-
bitos previdenciários 
do Município com 
o RPPS, incluindo 
Prefeitura, Câmara 
Municipal e SAAEJ, 
em até 300 parce-
las mensais. Segun-
do a justifi cativa do 
Executivo, a medida 
busca regularizar 
passivos históricos, 
fortalecer o regime 
previdenciário e pre-
servar os direitos 
dos servidores públi-
cos municipais.

A matéria completa 
e a íntegra da pauta 
da sessão estão dis-
poníveis no site da 
Câmara: www.jaboti-
cabal.sp.leg.br.

Publicação Ofi cial 
da Câmara Munici-
pal de Jaboticabal
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Após profunda revitalização, Cine Theatro reabre 
com espetáculo na quarta (8)

O Departamento 
de Cultura da Pre-
feitura de Jabotica-
bal realiza, na próxi-
ma quarta-feira (8), 
a cerimônia de rei-
nauguração do Cine 
Theatro Municipal 
"Manoel Marques de 
Mello", após a con-
clusão das obras de 
revitalização do es-
paço. O evento acon-
tece com apresen-
tação da Orquestra 
e do Coral da Escola 
de Artes, marcando 
a reabertura de um 
dos mais importan-
tes patrimônios cul-
turais do município.

A revitalização 
contemplou pintura 
completa, recupe-
ração do teto e do 
forro, modernização 
da parte elétrica, in-
tervenções estrutu-
rais e adequações 

necessárias para 
obtenção das con-
dições exigidas pelo 
Corpo de Bombeiros, 
incluindo a instala-
ção de novas portas 
e cortinas. As melho-
rias devolvem ao pú-
blico um espaço mais 
seguro, confortável e 
preparado para re-
ceber espetáculos, 
apresentações artís-
ticas, eventos cultu-
rais e atividades da 
comunidade.

Para o diretor do 
Departamento de 
Cultura, Chárlex Lei-
te Bueno, a entrega 
representa mais do 
que a conclusão de 
uma obra. "O Cine 
Theatro faz parte da 
história de Jabotica-
bal. É um espaço que 
atravessou gera-
ções, recebeu gran-
des apresentações 

e ajudou a formar 
a identidade cultu-
ral da nossa cidade. 
Com essa revitali-
zação, preservamos 
esse patrimônio cen-
tenário e o prepara-
mos para continuar 
acolhendo artistas, 
estudantes e toda a 

população por mui-
tos anos."

Com mais de um 
século de história, o 
Cine Theatro Muni-
cipal "Manoel Mar-
ques de Mello" é um 
dos principais equi-
pamentos culturais 
de Jaboticabal, sen-

do palco de apre-
sentações musicais, 
peças teatrais, for-
maturas, festivais e 
diversos eventos que 
integram a vida e a 
identidade cultural 
do município.

A cerimônia de rei-
nauguração é aberta 

ao público e celebra 
um novo capítulo na 
história do espaço, 
reafi rmando o com-
promisso da Prefei-
tura de Jaboticabal 
com a valorização e 
preservação do pa-
trimônio cultural da 
cidade.
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Barreiras Comunicacionais - Como Superá-las 
para Construir Relações Mais Humanas

A comunicação está 
presente em todos os 
momentos da vida. Seja 
em casa, no trabalho, 
na escola ou nas re-
des sociais, transmitir 
e compreender men-
sagens é essencial 
para a convivência. No 
entanto, nem sempre 
a comunicação acon-
tece de forma clara. 
Mal-entendidos, con-
fl itos e informações 
distorcidas são alguns 
dos efeitos das chama-
das barreiras comuni-
cacionais, obstáculos 
que difi cultam a troca 
efi caz de mensagens 
entre as pessoas.

Especialistas apon-
tam que essas bar-
reiras podem surgir 
por diversos motivos, 
desde diferenças cul-
turais até limitações 
tecnológicas ou emo-
cionais. O resultado, 
muitas vezes, é a sen-
sação de não ser ouvi-
do ou compreendido.

Quem nunca saiu de 
uma conversa com a 
impressão de que suas 
palavras foram inter-
pretadas de maneira 
completamente dife-
rente? Situações como 
essa são mais comuns 
do que parecem.

As barreiras comu-

Fim da escala 6x1: o que foi aprovado e o que muda para 
trabalhadores e empresas

A Câmara dos De-
putados aprovou, em 
dois turnos, a PEC 
que prevê o fi m da 
escala 6x1, modelo 
em que o emprega-
do trabalha seis dias 
e descansa um. Ape-
sar da grande reper-
cussão, é importante 
esclarecer: a medida 
ainda não está valen-

do. Como se trata de 
alteração constitu-
cional, o texto agora 
segue para o Senado 
Federal, onde tam-
bém precisará ser 
aprovado em dois 
turnos.

Pelo texto aprovado 
na Câmara, a regra 
geral passa a ser a 
jornada de 40 horas 
semanais, distribuída 
em cinco dias de tra-
balho, com dois dias 
de descanso remu-
nerado por semana. 
Um desses dias deve-
rá ser, preferencial-
mente, aos domingos. 
A proposta também 
prevê que a redução 
da jornada não pode-
rá acarretar redução 
de salário, inclusive 

para contratos já em 
vigor e para traba-
lhadores que rece-
bem piso salarial.

A mudança, con-
tudo, não seria ime-
diata. A PEC estabe-
lece uma transição: 
dois meses após a 
publicação da futura 
Emenda Constitucio-
nal, os trabalhadores 
já passariam a ter 
direito a dois dias de 
descanso semanal e 
a jornada cairia para 
42 horas por sema-
na. Depois de mais 
um ano, a jornada 
chegaria ao limite de 
40 horas semanais.

Outro ponto rele-
vante é que a propos-
ta não elimina auto-
maticamente todos 
os regimes especiais 
de trabalho. Escalas 
como 12x36 e ati-
vidades essenciais, 
como saúde, segu-
rança, transporte e 
limpeza urbana, po-
derão ter regras di-
ferenciadas, desde 
que respeitados os li-
mites constitucionais 
e mediante regula-
mentação ou nego-

nicacionais podem ser 
classifi cadas em dife-
rentes tipos:

- Barreiras físicas: 
ruídos, distância, má 
conexão de internet ou 
ambientes inadequa-
dos.

- Barreiras linguís-
ticas: uso de termos 
técnicos, jargões ou 
diferenças de idioma.

- Barreiras cultu-
rais: valores, costu-
mes e crenças distin-
tas que infl uenciam 
a interpretação das 
mensagens.

- Barreiras emocio-
nais: estresse, ansie-
dade, medo ou precon-
ceitos que afetam a 
escuta e a expressão.

- Barreiras tecno-
lógicas: falhas em 
equipamentos ou di-
fi culdades no uso de 
ferramentas digitais.

Segundo especialis-
tas em comunicação, 
a maioria dos con-
fl itos interpessoais 
não ocorre pela falta 
de informação, mas 
pela forma como ela é 
transmitida e recebi-
da.

As consequências 
dessas barreiras po-
dem ser signifi cativas. 
No ambiente profi s-
sional, elas afetam a 

produtividade, o clima 
organizacional e o tra-
balho em equipe. Na 
educação, difi cultam a 
aprendizagem. Já nas 
relações familiares e 
afetivas, podem gerar 
afastamentos e des-
gastes emocionais.

Para pessoas Sur-
das, com defi ciência 
auditiva, visual ou inte-
lectual, os desafi os po-
dem ser ainda maiores 
quando não há recur-
sos de acessibilidade, 
como legendas, audio-
descrição ou intérpre-
tes de Libras.

Por isso, promover 
uma comunicação in-
clusiva não é apenas 
uma questão de efi ci-
ência, mas também de 
respeito e cidadania.

Superar barreiras 
comunicacionais exige 
mais do que falar bem. 
É preciso desenvolver 
a capacidade de ouvir 
de forma genuína.

A empatia permite 
que as pessoas ten-
tem compreender o 
contexto, as emoções 
e as necessidades do 
outro. Quando alguém 
se sente acolhido e 
respeitado, a comuni-
cação tende a ser mais 
aberta e produtiva.

"Ouvir para enten-
der, e não apenas para 
responder", é uma das 
recomendações mais 
repetidas por especia-
listas da área.

Algumas atitudes 
simples podem fazer 
grande diferença:

- Praticar a escuta 
ativa, prestando aten-
ção ao que o outro 

está dizendo.
- Utilizar linguagem 

clara e acessível.
- Evitar julgamentos 

precipitados.
- Confi rmar se a 

mensagem foi compre-
endida corretamente.

- Respeitar diferen-
ças culturais e indivi-
duais.

- Investir em recur-
sos de acessibilidade e 
inclusão.

- Controlar emoções 
em momentos de con-
fl ito.

Em um mundo cada 
vez mais conectado di-
gitalmente, paradoxal-
mente, muitas pessoas 
relatam sentir difi cul-
dades para se conec-
tar de forma verda-
deira. Nesse cenário, 
superar barreiras co-
municacionais tornou-
-se uma habilidade in-
dispensável.

Mais do que trocar 
informações, comu-
nicar-se é construir 
pontes. Quando há 
disposição para ouvir, 
compreender e respei-
tar o próximo, as dife-
renças deixam de ser 
obstáculos e passam a 
ser oportunidades de 
aprendizado e cresci-
mento coletivo.

Afi nal, uma comuni-
cação efi caz não acon-
tece apenas quando 
falamos, mas princi-
palmente quando con-
seguimos fazer com 
que o outro se sinta 
compreendido.
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Inscrição Municipal nº 109562
Diretor: Gustavo Roberto T. Scandelai - MTB nº 33.849
Jornalista: José Roberto Scandelai - MTB nº 33.487
Redação, Administração e Departamento Comercial: 
Fones: (16) 3202.2636
Avenida General Osório nº 218 - Jaboticabal/SP - CEP: 14870-100

Representante em São Paulo: RGD Comunicação S/C Ltda.
Rua Duarte  de Azevedo, 532 - Bairro Santana - CEP 02036-022 - Tel.: (16) 2971.1000
Email: contato@jornalagazetajaboticabal.com.br
Editoração Eletrônica - Impressão em Off-Set - Fotolito

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
(Prenotação 199.559 de 02/02/2026)

                               ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial de Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de Jaboticabal, 
com cartório estabelecido à Rua Mimi Alemagna,183, Centro, Fone (016)3202-3015. 

                        FAZ SABER a MARIANA FLORIO FENERICH, brasileira, solteira, 
maior, fi lha de Carlos Eduardo Pedroso Fenerich e de Vânia Regina Flório Fenerich 
(qualifi cação que consta da matrícula número 13.132 desta Serventia), que de confor-
midade com as disposições do art. 213, Inciso II,  § 3º, da Lei Federal nº 6.015/73, 
nos termos da  Lei 10.931/2004, e ainda, com base no item 136.7, do Capítulo XX das 
Normas de Serviço da Egrégia Corregedoria Geral da Justiça, encontra-se prenotado 
nesta Serventia sob nº 199.559, de 02/02/2026, requerimento para “Retifi cação Admi-
nistrativa c.c. fusão” com alteração da descrição das divisas, área e confrontações do 
imóvel situado nesta cidade de Jaboticabal – SP, na Avenida Arthur Verri, número 32, 
objeto das transcrições números 19.745, 19.744 e 20.709, de propriedade de Manoel 
Evaristo Ferreira e sua mulher Marcia Guindaste Ferreira, tudo nos termos do mencio-
nado requerimento e demais documentos exigidos por Lei.

                            Assim, conforme MATRÍCULA NÚMERO 13.132, na qualidade 
de proprietária/condômina do imóvel situado na Avenida Arthur Verri, número 22, 
nesta cidade e comarca de Jaboticabal - SP, que se confronta com o imóvel retifi can-
do, fi ca notifi cada a Sra. Mariana Florio Fenerich, para que NÃO CONCORDANDO 
com os termos da retifi cação requerida, se dirija a este Registro Imobiliário, situa-
do na Rua Mimi Alemagna nº 183, centro, Jaboticabal-SP, telefone (16) 32023015, 
com atendimento ao público de segunda à sexta-feira das 09:00 às 16:00 horas, onde, 
querendo poderá apresentar impugnação fundamentada, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contados a partir da primeira publicação do presente edital (item 136.12 – Cap.
XX – Normas de Serviço da E. Corregedoria Geral da Justiça).    

                             Fica outrossim, desde já cientifi cada, de que deixando de apresentar 
a impugnação no prazo estipulado, presumir-se-á a anuência.                

                             Para conhecimento do interessado e para que não alegue igno-
rância, expede-se o presente edital, que será publicado em jornal de circulação nesta 
cidade, por 02 (dois) dias consecutivos, com intervalo entre as publicações inferior 
a 15 (quinze) dias. Jaboticabal, 17 de junho de 2026. Eu, José Pedro Júnior, Ofi cial 
Substituto, digitei e subscrevi.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
 JOSÉ PEDRO JUNIOR 

ATOS DA MESA 

ATO DA MESA N° 138/2026

A MESA DIRETORA da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições que lhe 
confere a legislação vigente,

CONCEDE, a pedido do servidor MARCELO SCAVONI, lotado no Departamento de 
Administração, Licença Prêmio em gozo, de 11/07/2026 a 25/07/2026, referente ao 6º período 
aquisitivo (01/02/2020 a 31/01/2025), conforme Processo RD 340/2026.

Jaboticabal, 03 de julho de 2026.

RONALDO PERUCI
Presidente

JONAS ALEXANDRE DA SILVA
1ª Secretário

JOSÉ RONALDO BOLOGNEZZI
2º Secretário

    WILSON APARECIDO DOS SANTOS
Vice-Presidente

ATO DA MESA N° 139/2026

A MESA DIRETORA da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições que lhe 
confere a legislação vigente,

CONCEDE, a pedido da servidora SILVIA CRISTINA MAZARO FERMINO, lotada no 
Departamento Técnico Legislativo, Licença Prêmio em gozo, de 20/07/2026 a 03/08/2026, referente 
ao 4º período aquisitivo (03/11/2014 a 02/11/2019), conforme Processo RD 344/2026.

Jaboticabal, 03 de julho de 2026.

RONALDO PERUCI
Presidente

JONAS ALEXANDRE DA SILVA
1ª Secretário

JOSÉ RONALDO BOLOGNEZZI
2º Secretário

    WILSON APARECIDO DOS SANTOS
Vice-Presidente

ATO DA MESA N° 140/2026

A MESA DIRETORA da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições que lhe 
confere a legislação vigente,

CONCEDE, a pedido da servidora DULCINEYA DRUMOND DE CARVALHO, Assessora de 
Gabinete, lotada no Gabinete do vereador Dr. Célio, pagamento de parcela da Gratificação Natalina, 
com fundamento no artigo 100 da Lei 3736/2008. RD 339/2026

Jaboticabal, 03 de julho de 2026.

RONALDO PERUCI
Presidente

JONAS ALEXANDRE DA SILVA
1ª Secretário

JOSÉ RONALDO BOLOGNEZZI
2º Secretário

    WILSON APARECIDO DOS SANTOS
Vice-Presidente

PORTARIAS

Nº 117, de 01 DE JULHO DE 2026 - Nomeia servidor para acompanhamento e a fiscalização da 
execução da Contrato resultante do (Pregão Eletrônico N° 90001/2026 / Id contratação PNCP 
49225212000166-1-000003/2026 - Pregão Eletrônico AM 01/2026)
Nº 118, de 03 DE JULHO DE 2026 - Nomeia Comissão de Representação

EXTRATOS

PLANO DE CONTRATAÇÃO ANUAL - 2027

A CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL torna pública, para o conhecimento de quem pos-
sa interessar, em atendimento ao disposto no § 1º do Art. 12 da Lei 14.133/2021, ratificado pelo 
Ato da Mesa nº 98/2024, a divulgação do Plano de Contratações Anual – PCA para o exercício de 
2027. As informações poderão ser obtidas no endereço eletrônico: https://www.jaboticabal.sp.leg.br/
transparencia/plano-anual--de-contratacao. 
Data da Assinatura: 30/06/2026.

CREDENCIAMENTO Nº 01/2023
PROCESSO Nº 314/2023

Objeto: Credenciamento para a prestação de serviços de administração e gerenciamento de forne-
cimento de cartões magnéticos com liberação de créditos em tempo real, sem exclusividade, com 
taxa de administração de 0% (zero por cento).
A CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL:

1) CONSIDERANDO os termos do item 1.2 do EDITAL CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CRE-
DENCIAMENTO Nº 01/2023, que estabelece que o respectivo credenciamento permanecerá 
aberto por prazo indeterminado, visando a adesão de tantos quantos prestadores se interes-
sem em prestar os respectivos serviços, desde que preenchidos os requisitos estabelecidos.
2) REITERA aos possíveis interessados no objeto supramencionado que o CREDENCIAMEN-
TO permanece aberto, cujo Edital e seu Adendo encontram-se disponíveis no site oficial da 
Câmara Municipal de Jaboticabal (https://www.jaboticabal.sp.leg.br/transparencia/licitacoes-e-
-contratos/chamamento-publico-credenciamento)

Jaboticabal, 02 de Julho de 2026.

EXTRATO DE TERMO DE ADITAMENTO
ADITIVO Nº 08/2026
CONTRATO Nº 04/2024
CONTRATANTE: Câmara Municipal de Jaboticabal
CONTRATADA: PHABRICA DE PRODUÇÕES SERVICOS DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 
LTDA
FUNDAMENTO: Art. 106 e 107, da Lei Federal n° 14.133/2021
PROCESSO Nº 223/2026 – Dispensa de Licitação nº 27/2024 – 90015/2024 (COMPRASGOV)
OBJETO: Prorrogação de prazo por 12 (doze) meses do contrato administrativo celebrado entre 
as partes para prestação de serviços de publicação na forma eletrônica de extratos de editais de 
procedimentos licitatórios em jornal de grande circulação regional, sob demanda.
VALOR ESTIMADO DO ADITAMENTO: R$ 1.218,00 (um mil, duzentos e dezoito reais), com valor 
unitário do cm/coluna de R$ 14,50 (quatorze reais e cinquenta centavos), e previsão de 7 (sete) 
publicações anuais.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DO INÍCIO DA VIGÊNCIA DO ADITIVO: 19/06/2026

EXTRATO DE CONVÊNIO

CONVENENTE: Câmara Municipal de Jaboticabal
ENTIDADE CONSIGNATÁRIA: Zurich Minas Brasil Seguros S.A,
PROCESSO: Requerimento Diverso nº 252/2026
FUNDAMENTO: Lei Municipal nº 3.432, de 21 de setembro de 2.005 e alterações posteriores.
OBJETO: O presente Convênio tem por objeto a realização de consignação em folha de pagamento 
de mensalidades de seguros concedidos pela ENTIDADE CONSIGNATÁRIAPERÍODO DE VIGÊN-
CIA: 60 (Sessenta) meses.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 30/06/2026.

ciação coletiva, con-
forme o caso. A ideia 
é permitir adaptação 
sem retirar o direito 
ao descanso.

Na prática, a dis-
cussão busca equi-
librar dois valores 
importantes: de um 
lado, a proteção à 
saúde, ao convívio fa-
miliar e à qualidade 
de vida do trabalha-
dor; de outro, a ne-
cessidade de organi-
zação das empresas, 
especialmente pe-
quenos negócios e 
setores que funcio-
nam todos os dias.

Portanto, o fi m da 
escala 6x1 repre-
senta uma mudança 
relevante no Direito 
do Trabalho, mas ain-
da depende da apro-
vação do Senado e 
da promulgação da 
Emenda Constitucio-
nal. Até lá, a escala 
6x1 continua permiti-
da, desde que respei-
tadas as regras atu-
ais da CLT, o repouso 
semanal remunerado 
e as normas coletivas 
aplicáveis.

Patrícia Maggioni 
Leal - Advogada
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Da crise à retomada: o papel da recuperação judicial rural

A recuperação judicial rural e a chance de reorganizar o produtor em crise

Quando uma indús-
tria ou comércio enfren-
ta crise, logo se fala em 
reorganização, renego-
ciação e preservação 
da empresa. No campo, 
porém, o endividamento 
do produtor rural ainda 
costuma ser visto ape-
nas como inadimplência. 
Essa visão não acompa-
nha a realidade econô-
mica do Agronegócio.

O produtor rural mo-
derno, mesmo como 
pessoa física, pode 
exercer verdadeira ati-
vidade empresarial. Ele 
contrata trabalhadores, 
compra insumos, fi nan-
cia maquinário, negocia 
safra futura, assume 
riscos climáticos e mo-
vimenta uma cadeia que 
envolve bancos, coope-
rativas, fornecedores e 
prestadores de serviços.

Diante de uma crise 
em atividade rural viá-
vel, a cobrança individu-
al e desordenada nem 
sempre é a melhor solu-
ção. A retirada de bens 
essenciais, o vencimento 
antecipado de dívidas ou 
a multiplicação de exe-
cuções podem paralisar 
a produção e compro-
meter justamente a ca-
pacidade de pagamento.

É nesse contexto que 
surge a recuperação ju-
dicial rural.

Mais do que uma me-
dida extrema, a recupe-
ração judicial pode ser 
uma ferramenta legítima 
de reorganização. Seu 
objetivo é permitir que 
o produtor rural, diante 
de uma crise econômi-
co-fi nanceira, organize 
seu passivo, preserve 

a atividade produtiva e 
negocie de forma coleti-
va com os credores, sob 
fi scalização judicial.

No caso do produtor 
rural, o Superior Tribu-
nal de Justiça consoli-
dou o entendimento de 
que aquele que exerce 
atividade empresarial 
rural há mais de dois 
anos pode pedir recupe-
ração judicial, desde que 
esteja inscrito na Junta 
Comercial no momento 
do pedido. Não se exige 
que essa inscrição exis-
ta há dois anos.

Essa distinção é rele-
vante. Muitos produto-
res atuam há décadas, 
geram empregos e movi-
mentam valores expres-
sivos, embora só for-
malizem sua inscrição 
empresarial posterior-
mente. Negar o acesso 
à recuperação judicial 
por esse aspecto mera-
mente formal poderia 
comprometer atividades 
ainda viáveis.

Sob essa perspectiva, 
a lógica do instituto é 
clara: quando a ativida-
de gera mais valor em 
funcionamento do que 
em liquidação, sua pre-
servação interessa ao 
produtor, aos credores 
e à economia local. Uma 
propriedade rural pro-
dutiva, reorganizada e 
acompanhada judicial-
mente, tende a produzir 
resultados superiores 
à venda apressada de 
bens isolados.

Outro ponto importan-
te é que a recuperação 
judicial evita a chama-
da corrida desordenada 
dos credores. Em vez de 
cada um buscar, isola-
damente, a satisfação de 
seu crédito, o processo 
estabelece um ambien-
te coletivo de negocia-
ção, permitindo que a 
solução seja construída 
de forma organizada, 
transparente e propor-
cional.

Isso é especialmen-
te relevante no campo, 
onde a atividade depen-

de de ciclos produtivos, 
clima, crédito, insu-
mos, maquinário e tem-
po. Uma execução mal 
conduzida pode retirar 
exatamente os bens ne-
cessários para a con-
tinuidade da produção, 
agravando a crise e re-
duzindo as chances de 
pagamento futuro.

É claro que a recupe-
ração judicial não elimi-
na dívidas automatica-
mente. A lei prevê regras, 
limites e exceções, espe-
cialmente em relação a 
créditos fi scais, garan-
tias fi duciárias e deter-
minadas operações do 
agronegócio. Por isso, 
cada caso exige análise 
técnica cuidadosa.

Em regiões ligadas 
ao campo, compreen-
der esse mecanismo 
é essencial. A crise de 
um produtor raramente 
atinge apenas ele. Pode 
afetar empregados, for-
necedores, cooperati-
vas, instituições fi nan-
ceiras e toda a economia 
local.

Por isso, a recupera-
ção judicial rural deve 
ser vista com equilíbrio. 
Não se trata de privilégio, 
mas de uma ferramenta 
jurídica de reorganiza-
ção. Quando bem utili-
zada, permite enfrentar 
a crise com responsabi-
lidade, preservar a pro-
dução e dar ao produtor 
rural uma oportunidade 
real de retomada.

Justamente por envol-
ver regras específi cas, 
análise de documentos, 
contratos, garantias e 
dados da atividade pro-
dutiva, é recomendável 
que o produtor rural 
busque orientação jurídi-
ca especializada antes de 
tomar qualquer medida.

Dr. Carlos Eduardo 
Ambruster

Advogado – OAB/SP 
511.358

Especialista em Recu-
peração Judicial e Endi-
vidamento Empresarial/
Rural 

(16) 99208-7132

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE JABOTICABAL
FORO DE JABOTICABAL
1ª VARA CÍVEL
Praça do Café s/nº, ., Aparecida - CEP 14887-901, Fone: (16) 2141-9114,
Jaboticabal-SP - E-mail: upj1a3cvjabotic@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1005148-72.2023.8.26.0291 - controle nº. 2023/001326
Classe: Assunto: Procedimento Comum Cível - Duplicata
Requerente: Bonavidaprodutos Farmaceuticos Eireli
Requerido: Nutragyn Indústria de Alimentos Ltda. e outro

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 1005148-72.2023.8.26.0291

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo,
Dr(a). ANA TERESA RAMOS MARQUES NISHIURA OTUSKI, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a(o) UPVITA COMÉRCIO ATACADISTA DE PRODUTOS
ALIMENTÍCIOS LTDA, CNPJ 22410939000167, com endereço à Avenida Interligação Quadra
05 Lote 21, S/N, Santa Rita - 5ª Etapa, CEP 74370-574, Goiania - GO, que lhe foi proposta uma
ação de Procedimento Comum Cível por parte de Bonavidaprodutos Farmaceuticos Eireli,
alegando em síntese: a existência de um débito devido a devolução integral de mercadoria
adquirida e paga, sendo a restituição parcial dos valores expedidos. Encontrando-se o(a)(s)
réu(ré)(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os
atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o decurso
do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o(a)(s) réu(ré)(s)
será(ão) considerado(a)(s) revel(is), caso em que lhe(s) será nomeado curador especial. Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de Jaboticabal, aos 12 de maio de 2026.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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O avanço e o abismo

Dimas Ramalho

O progresso social de 
uma nação raramente se 
revela de forma evidente 
no dia a dia; ele se deixa 
apreender no acúmulo si-
lencioso das transforma-
ções estruturais. Em maio 
de 2026, a divulgação do 
relatório Radar IDHM pelo 
Programa das Nações 
Unidas para o Desenvol-
vimento (Pnud) ofereceu 
um desses momentos de 
síntese histórica.

Ao registrar o índice de 
0,805 em 2024, o Brasil 
cruzou pela primeira vez 
o limiar que o posiciona 
no patamar de desenvolvi-
mento humano muito alto. 
Para um país que há três 
décadas se encontrava na 
faixa de desenvolvimento 
baixo, com marcas infe-
riores a 0,555, o resulta-
do representa o amadu-
recimento de políticas de 
Estado –em escolas, hos-
pitais, programas sociais, 
valorização do salário mí-
nimo, expansão do acesso 
à renda– que resistiram 
a crises políticas e ao im-
pacto severo da pandemia 
de Covid-19.

Celebrar esse teto relu-
zente é um dever de justi-
ça com a nossa própria 
caminhada. No entanto, 
a solidez de um edifício 
não se mede pela beleza 
de sua cobertura, mas 
pela resistência de suas 
fundações. E as funda-
ções do desenvolvimento 
brasileiro ainda expõem 
as fraturas de um atraso 
secular, onde a desigual-
dade crônica e o abismo 
entre brancos e negros 
insistem em desafi ar o oti-
mismo das médias.

Para situar esse avan-
ço sem distorções, é pre-
ciso delimitar a frontei-
ra metodológica entre o 
IDHM e o IDH Global. São 
índices irmãos, mas não 
gêmeos. Enquanto o IDH 
Global é um indicador de 
comparação internacio-
nal entre Estados sobera-
nos, estruturado a partir 
de bases de dados mun-
diais, o IDHM é uma ferra-
menta de corte territorial, 
adaptada para capturar 
as especifi cidades dos 
municípios e regiões me-

tropolitanas brasileiras. 
Alimentado pelo Censo 
Demográfi co e pela Pnad 
Contínua do IBGE, o índice 
ajusta as variáveis de fl u-
xo escolar e rendimento 
para refl etir as vulnera-
bilidades internas do ter-
ritório. As duas métricas 
são ferramentas distintas 
para perguntas distintas.

Dos três pilares que 
compõem o índice –edu-
cação, longevidade e ren-
da– o primeiro foi o motor 
do ciclo recente, subindo 
de 0,679 em 2012 para 
0,798 em 2024. O rela-
tório identifi ca com cla-
reza o mecanismo por 
trás desse salto: o Bolsa 
Família. Criado em 2003, 
o programa começou a 
produzir seus efeitos mais 
visíveis nos índices de 
escolaridade a partir de 
2012, quando a primeira 
geração de benefi ciários 
completava o ciclo básico 
de estudos. Ao vincular o 
benefício à frequência es-
colar, retirou crianças do 
trabalho infantil e as man-
teve nas salas de aula. Os 
dados mostram que esse 
efeito foi especialmente 
pronunciado entre famí-
lias negras de baixa ren-
da.

Já o pilar da longevida-
de, que mede a expectati-
va de vida ao nascer, é o 
mais maduro. Em 2012, 
o subíndice já estava em 
0,829, classifi cado como 
"muito alto" –um resultado 
de décadas de consolida-
ção do Sistema Único de 
Saúde. Em 2024, chegou a 
0,860. O avanço é consis-
tente, mas lento, porque o 
SUS tornou o Brasil longe-
vo antes que o país se tor-
nasse rico e educado.

A renda, por sua vez, é 
o indicador mais frágil. Ele 
evoluiu de 0,732 em 2012 
para 0,760 em 2024, o 
menor avanço entre os 
três eixos, e permanece na 
faixa de "alto" –um degrau 
abaixo dos outros dois. Os 
números brutos revelam 
a dimensão do problema: 
a renda domiciliar per ca-
pita da população branca 
alcançou R$ 1.208,58 em 
2024, enquanto a da po-
pulação negra fi cou em 
R$ 673,65. Uma diferença 
de 79%. A renda é o núme-
ro mais desigual do índice 
e o que mais pesa quando 
o IDHM é ajustado pela 
realidade vivida por cada 
brasileiro.

É nesse ponto que o re-
corte racial se torna in-
contornável. O IDHM da 
população branca chegou 
a 0,851 em 2024, na faixa 
"muito alto". O da popula-

ção negra fi cou em 0,774, 
na faixa "alto". A diferença 
relativa caiu de 14% para 
9% entre 2012 e 2024, o 
que é progresso genuíno. 
Se a direção é a certa, a 
velocidade ainda conde-
na: uma geração inteira 
separa os dois grupos. 
"Quem sustentará o Brasil 
do futuro é um jovem ne-
gro, não é um jovem bran-
co", afi rmou a economista 
Betina Barbosa, coorde-
nadora da Unidade de De-
senvolvimento Humano do 
Pnud Brasil. A frase não é 
retórica; é demográfi ca. 
Sem incluir a população 
negra na equação cen-
tral do desenvolvimento, 
o Brasil não se viabilizará 
como projeto de país no 
século XXI.

O índice de 0,805 é, em 
última análise, o resulta-
do empírico sobre o que o 
Estado brasileiro é capaz 
de fazer. O SUS prolon-
gou vidas. O Bolsa Família 
encheu salas de aula. A 
valorização do salário mí-
nimo colocou renda nas 
mãos de quem menos ti-
nha. O Nordeste oferece 
a prova mais animadora 
desse ciclo: Alagoas, Piauí 
e Rio Grande do Norte li-
deraram os avanços pro-
porcionais no IDHM entre 
2012 e 2024, e sete das 
nove regiões metropoli-
tanas nordestinas já os-
tentam índice "muito alto". 
Trata-se do efeito acumu-
lado de políticas sustenta-
das no tempo, aplicadas 
onde o ponto de partida 
era mais baixo e, portanto, 
onde cada real bem gasto 
produz mais resultado.

Mas a pergunta sobre 
a qualidade desse gasto 
não some com a comemo-
ração. O Brasil aplica, em 
proporção do PIB, valores 
comparáveis aos de paí-
ses com resultados muito 
superiores nos mesmos 
indicadores. O próximo 
ciclo exige respostas dife-
rentes das que funciona-
ram no anterior: não mais 
só ampliar o acesso, mas 
elevar a qualidade; não 
mais só distribuir renda, 
mas criar as condições 
para que ela seja gera-
da. Como o próprio Pnud 
registra, o Brasil moder-
nizou sua economia sem 
democratizar plenamente 
o acesso à riqueza. A base 
institucional está bem eri-
gida. O que se constrói so-
bre ela –e para quem– é 
a questão que importa a 
partir de agora.

Dimas Ramalho é vice-
-presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo
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CEMMAEE amplia atendimento especializado 
na Rede Municipal de Ensino

Há pouco mais de 
quatro anos, o Cen-
tro Municipal Mul-
tiprofi ssional de 
Atendimento Edu-
cacional Especia-
lizado (CEMMAEE) 
"Prof. Waldemar 
Martins" vem forta-
lecendo a inclusão 
escolar em Jaboti-
cabal por meio de 
um trabalho voltado 
ao acompanhamen-
to de estudantes 
com difi culdades 
e transtornos que 
interferem no pro-
cesso de aprendi-
zagem. Desde sua 
implantação, em 
maio de 2022, cer-
ca de 300 crianças 
e adolescentes ma-
triculados na rede 
municipal de ensino 
já passaram pelo 
serviço.

Atualmente, o 
CEMMAEE reali-
za, em média, 170 
atendimentos men-
sais, contemplando 
crianças, adoles-
centes e seus fa-
miliares, por meio 
do atendimento pa-
rental. O trabalho 
é desenvolvido por 
uma equipe mul-
tiprofi ssional, que 
atua na avaliação, 
acompanhamento 
e intervenção dos 
casos, oferecendo 
suporte às esco-
las, orientações às 
famílias e estraté-
gias pedagógicas 
voltadas ao desen-
volvimento acadê-
mico, emocional 
e social dos estu-
dantes.

Ao longo de sua 
atuação, o Centro 
tem registrado re-
sultados importan-
tes, como a amplia-
ção do número de 
alunos atendidos, 
a evolução indivi-
dual das crianças 
acompanhadas, o 
fortalecimento do 

processo de ensi-
no-aprendizagem e 
o desenvolvimento 
da autonomia dos 
estudantes. O tra-
balho também con-
tribui para ofere-
cer maior suporte 
a professores, ges-
tores escolares e 
responsáveis, favo-
recendo diagnósti-
cos mais precisos e 
intervenções cada 
vez mais qualifi ca-
das.

Um dos princi-
pais avanços do 
CEMMAEE foi a in-
corporação de um 
equipamento de 
Neurometria Fun-
cional, tornando 
Jaboticabal a pri-
meira prefeitura 
do Estado de São 
Paulo a disponibi-
lizar essa tecno-
logia diretamen-
te à população. O 
aparelho realiza 
uma análise neu-
rofi siológica deta-
lhada, permitindo 
mapear áreas es-
pecífi cas do cére-
bro e direcionar 
os estímulos tera-
pêuticos de forma 

mais precisa, am-
pliando a efi cácia 
dos atendimen-
tos e oferecendo 
mais qualidade no 
acompanhamento 
dos estudantes.

Segundo a res-
ponsável técni-
ca pelo CEMMA-
EE, Priscila Fidélis 
Martins Roger, a 
tecnologia repre-
senta um importan-
te diferencial para 

o município, mas o 
trabalho vai além 
dos equipamentos. 
"Meu trabalho vai 
além de orientar 
a equipe: também 
realizo o manuseio 
e a aplicação do 
aparelho de Neu-
rometria Funcio-
nal. Fazer parte do 
CEMMAEE signifi -
ca estar em cons-
tante evolução, 
acompanhar cada 

caso com atenção 
e apoiar famílias 
na busca por res-
postas e caminhos 
terapêuticos. A in-
clusão, para nós, 
não é apenas uma 
palavra, é um com-
promisso de reco-
nhecer, respeitar e 
valorizar a singula-
ridade de cada indi-
víduo."

O CEMMAEE "Prof. 
Waldemar Martins" 

integra a política 
municipal de educa-
ção inclusiva, ofere-
cendo atendimento 
especializado que 
fortalece o trabalho 
desenvolvido nas 
escolas e amplia 
as oportunidades 
de aprendizagem, 
desenvolvimento 
e participação dos 
estudantes da rede 
municipal de ensi-
no.


